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I. ESPECIFICAÇ O DA MiSSÃO

Conhecer os trabalhos do ORSTOM (Office de Ia Recherche Scientifi
que et Tecnique d'Outre Mer) em zoneamento ecol~gico, uti Iizando a
teledetecç~o espacial, com vistas a dpl inear uma eventual colaboraç~o
com o CPATSA/EMBRAPA nessa area.

11. ORGANIZAÇÃO PATROCINADO,A

Todas as despesas da viagem foram custeadas pela EMBRAPA com re
'.cursos do empr~st imo do Banco Mund ia I.

III. LOCAL E PERíODO

Locais previstos: Paris e Montpel Iier
Locais visitados: Paris e Montpel í ier
Periodo: 16 de janeiro a 03 de feve. eiro de 1984

IV. COMPOSiÇÃO DA DELEGAÇÃO

EVARISTO EDUARDO DE MIRANDA - Coordenador do Programa de Aval iaç~o
dos Recursos Naturais e S~cio-Econ~micos do
Tr~pico Semi-Árido - CPATSA/EMBRAPA - Petrr
Iina-PE ...'

LUIZ EDUARDO MANTOVANI - PesqlJisador do CPATS IEMBRAPA

v. DESCRiÇÃO DETALHADA DOS ASSUNTOS TRATADOS
O programa de viagem e visitas obedeceu o seguinte roteiro:

DIA 16/01 - Chegada em Paris
Estabelecimento do primeiro contacto com a Ora. Chardel Iier res

pons~vel substituta da assessoria do ORSTOM para a Am~rica Latina.
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Atrav~s deste contacto ficamos inteirados que apesar da coordena

ç~o regional do ORSTOM no Bras; I ter sido avisada antes da data e

prop~sito da nossa vIagem pairaram ainda incerteza na direç~o fran
, -cesa quanto a ocasiao exata de nossa chegada em Paris.

Assim sendo, a Ora. Chandel I ier assumiu o encargo de organizar o

cronograma da visita e encontros que.devramos ter na França atraves

do ORSTOM.

DIA 17 e 18/01

Primeira visita geral aos Laborat~rios da ORSTOM em SONoy.

Tempo dedicado as pesquisas bibl iogr~ficas enquanto aguardavamos

o estabelecimento do Programa definitivo.

DIA 9/01

Estabelecimento com a Ora. Chandel I ier do Programa de visita e

entrevistas no ORSTOM e em outros organismos de Pesquisa francesa.

Continuaç~o de pesquisas bibl iogr~ficas sobre trabalhos disponl

veis no ORSTOM.

DIA 20/01

Entrevistas com o Dr. Servant, novo diretor dos Laborat~rios do

ORSTOM em SONoy que nos apresentou algun~ trabalhos em andamento.

Durante esta entrevista o Oro Servant se dispos a incrementar a

colaboraç~o com a EMSRAPA sobretud0 no sentido de real izar an~1 Ises

e estudos de amostras de solo para os quais ainda n~o dispomos de

equipamentos ou m~todos apropriados.

o Dr-, Servant nos exp Iicou que a i.n de nao se e n c o nt ra perfe itame~

te fami I iarizado com os Laborat~rios de SONoy pois assumiu seu car
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go ha pouco tempo, porem pode os adiantar que apos um periodo onde

as c Ienc Ias humanas foram bastante enfat izadas no se I o de ORSTOM, <e

ria dada novamente uma prioridade ~s ci~ncias fisicas.

Desta entrevista pudemos concluir que existe um interesse real da
parte da direç~o de 80NDY de colabor r nos projetos ~m andamento In
clurdos no Conv~nio EM8RAPA/ORSTOM ~mbora este ~Itimo organismo ve

nha sofrendo muito com restriç~es orçament~rias e sobretudo contra
-tuais. Atualmente no ORSTOM para que seja efetuada uma contrataçao

e precIso que haja sardas equivalentes para aposent~ oria. Fato es

te que Iimita em muito a disponibi I idade de pessoal. O processo de

reorgan Izaçao interna pe Io qu ,-I passa o ORSTOM atua 1m nte tambem con

tribui para o adiamento de resoluç~es relativas a afetaç~o de recur
(.

sos e de pessoal.

DIA 23/01 a 02/02 - Visitas T~cnicas

Estas visitas ser~o detalhadas quanto a sua parte cientifica num

adendo posterior, para Chefia do centro.

I) Secç~o de Cartografia

Foram visitados os diversos atei lers de pr~eparaçao de mapas para

Impressao a cores.

Particular atenç~o foi dada ao Metodo CROMALIM da DUPOI T que pe~

mite a confecç~o de provas cart0gr~ficas a cores antes da impressao.

Este metodo de custo re Iat ivamente ba ix o se base ia na . sens ib i I iza

ç~o ultra-violeta de fi Imes sucessivos e posterior Impregnaçao com

pigmentos combinados.

Pudemos constatar que o ORSTOM d isp~e de uma I i nha comp 1eta de

serviços cartogr~ficos podendo inclusive preparar a Impressao de ma
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pas extremamente complexos que requerem as vezes mais de um ano de
trabalho,t~cnico,de desenho.

li} Secç~o de Teledetecç~o

Entrevistas com os Dr. Combeau (nosso antigo professor)
Chaume. '

e Dra.

a) Demonstraç~o das possibi lidades do Sistema Pericolor de Tratamen

to de Imagens que deve ser general izado para uso na França.

b)' xplanaç~o quanto aos projetos em andamento e na secç~o de Tele

detecç~o.

- Foi possrvel praticar os principais programas de tratamento de

imagens que est~o sendo uti Iizados no ORSTOM. (.

Este sistema apresenta uma flexibi Iidade e faci I idade de operaçao

bem maior do que o sistema 1-100 da "General Eletric" que existe no

PE!CNPq e com o qual estamos mais fami I iarizados.

Entretanto lamentamos que no sistema Pericolor nao e atualmente

possrvel,de se real izar normalmente uma operaç~o simples como a com

posiç~o falsa-cores equivalente énfra-vermelho.

- V ~r ios proj etos est~o sendo Ievados para apo iar proj et o s do ORSTOM

em palses africanos e nos testes de simulaç~o do sensor SPOT.
A sa ida de uma parte da equ Ipe de Te ledetecç~o dos Laborat~r ios de

BONDY para a instituiç~o INTERGRO comprometeu seriamente a evoluç~o

do 50ft necess~rio ao sistema de tratamento de Imagens.

111) Departamento B (Montpel I ier)

No departamento B do ORSTOM, em Montpel I ier, foram real izadas VI

sitas sucessivas e repetidas a diferentes t~cnicos e pesquisadores

que expuseram os traba lhos de se n vo l-v idos na ~rea de zoneamento agr..!...
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cola e agro-ecol~gico em varias regloes do mundo. As entrevistas ti

veram lugar com o Or. Claude, Cambrezy, Gondart e Perraud.

1- Inicialmente foi real izada uma reuni~o com o Or. Claude, che

fe do departamento B e com o Or. Perraud, representante do ORSTOM

no Brasi I para uma melhor informaç~o m~tua sobre os objetivos da

viagem e um acerto de programaçao. Dessa reuni~o ficou dei ineado um
itiner~rio de visitas e a pauta de uma reunlao final com chefes de

departamento e a diretoria do ORSTOM em Paris.

2- O Dr. Cambrezy nos expos seus diferentes trabalhos e em partl

cu Iar as aç~es planejadas em e s so c iaç~o com o. INREB do M~x i.co , onde

a varlos niveis de percepç~o vem sendo anal isados os problemas agr~

colas em colaboraç~o com o GEROAT e o INRA.

3- Durante v~rios encontros o Or. Gondart expos o trabalho reall
- -zado no Equador em termos de zoneamento de vegetaçao, ocupaçao dos

solos e planejamento agricola nas escalas 1/200 ono na regi~o cos

teira do pais, de I/50 000 a 1/200 000 na regi~o andina e finalmen-

te de 1/500 000 na regi~o amaz~n;ca. O trabalho foi real izado por

uma equipe de 10 pesquisadores e gerou somente na regiao andina

(75 000 Km2
) mais de 120 mapas de base e mais de 30 mapas de sinte

se em colaboraç~o com o Minist~rio da Agricultura do Equador. Esses

estudos incluiam a parte de cl ima e a~ro-cl imatologia, geomorfologia

e pedologia, vegetaçao natural e cultivada e estudos de

corroborados por an~1 ise&-s~cio-econ~micas.

paisagem,

O Dr. Gondart estaria disposto a vir ao Brasi apresentar em um

semin~rio aos pesquisadores interessados o tipo de trabalho desenvol

v ido no Equador, seus m~todos, resu Itados e probl emas. Isso poder ia

ser interessante quando de um semin~rio mais geral que o CPATSA org~

n izar- ia em meados do ano sobre a quest~o de zoneamento agroeco I~g ico

VINCULADA AO MINI8T~RIO DA AGRICULTURA
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e agricola.

o IA 03/02.

Encerrando a nossa visita foi organizada uma reunlao para aval iar

os contatos real izados e programar a sequ~ncia de reuni~es que deve

riam ter lugar no Brasi I entre a EMBRAPA e o ORSTOM. A reuniao teve

lugar na sede de Paris do ORSTOM.

Participantes:
Oro Peltre, ge~grafo, adjunto do Chefe do Departamento sobre Am

b ientes e Soc iedades;

Dr. Forestier, Chefe do Departamento de Independ~ncia AI imentari

Dr. Guichard, ped~1090;
l'

Oro Spire, da equipe da Diretoria do ORSTOMi

Dr. Parrot, Chefe da Seçao de teledetecç~o espacial;

Dr. Perraud, representante do ORSTOM no Brasi li

Oro Ruel lan, Direç~o geral do ORSTOMi
Srta. Chandel I ler, respons~vel do Bureau da Am~rica Latina e Ca

raibas;

e nos mesmos pelo CPATSA/EMBRAPA.

No inicio da reunlao, apos termos apresentado as pessoas contacta

das, fizemos uma r~pida apreciaç~o dos contatos mantidos.no perfodo

da nossa visita. Sob sol icitaç~o do ORSTOM apresentamos a experle.!2,

cia do CPATSA na ~rea de zoneamento agroecol~gico e
rur.a1 •

desenvolvimento

Na situaç~o atual, o trabalho de desenvolvimento rural eXige mais

ou menos tr~s fases bastante distintas. A primeira, na qual hoje n0S

nos julgamos bastante operacionais em Petrol ina, se real iza ao nivel

de um municipio ou de uma reglao, atrav~s de um diagn~stico sobre a
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situaçao agricola existente. Esse diagn~stico se traduz em tres do

cumentos principais. O primeiro ~ a caracterizaç~o das diferentes

un i ades agroeco I~g icas ex istentes dentro do mun ic ip io, un idades re

sultantes das interaç~esentre clima, soloe vegetaçao. Esse docu

mento se ap~ia no tratamento dos dados cl im~ticos e agroclim~ticos

e se traduz, sobretudo, na real izaç~o do mapa morfopedol~gico do

municipio. O segundo documento diz ~espeito ~s estruturas agr~rias

do municipio. Esse documento re~ne fundamentalmente tr;s anál ises.
Uma an~1 ise da evoluç~o da populaç~o rural e urbana, do problema
da concentraç~o fundi~ria e da quest~o da condiç~o legal das ter

raso Finalmente o terceiro documento tratado diz respeito aos pro

blemas agricolas do municipio. Nesse nivel real iza-se uma pesquisa

com os produtores da regi~o. Essa pesquisa apola-se num question~

rio relativamente simples mas apl icado com um grande n~mero de pr~

dutores. O CPATSA desenvolv u uma serie de programas de computador

que' perm item de homogene izar esses dados, cr it ic~-I os, ana Iis~-I os

e explor~-Ios. Resultante dessa an~1 ise das estruturas agrarlas,

ou seJa, da caracterizaç~o do quadro natural, do quadro agricola e

do quadro agr~rio, obtem-se no final uma tipologia de propriedades

ou uma tipologia de estabelecimentos agricolas. Essa tipologia pe~
- ~mite distinguir situaçoes diferenciadas a nivel dos produtores. A

segunda fase do trabalho seria o aprofundamento do estudo de cada

uma dessas situaç~es agricolas. Esse aprofundamento, que se d~ nu

ma e sca Ia m a ior, hoj e n~ o ~ to t a Ime nt e op e ra c io n a I a n ive I do C PAT S A .

Mas "existem experi;ncias sendo real izadas nesse sentido em alguns

municipios do Estado da 8ahia e de Pernambuco, enquanto que na fa

se 1 trabalhamos, al~m desses Estados, nos Estados da Paraiba, Ser

glpe e Rio Grande do Norte. Diante desse quadro sol icitamos e apr~

sentamos ao ORSTOM o nosso interesse em melhorar a qual idade do

VINCULADA AO MINI8TE:RIO DA AGRICULTURA
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trabalho realizado hoje no que se chamou de fase 1 (fase de diagn~~
tico) e, al~m do mais, desenvolver em escalas mais detalhadas, otra

balho.da fase 2.

Ap~s essa exposiç~o houve uma troca de id~ias entre os diferen'

tes participantes sobre aspectos metodol~gicos, institucionais e

t~cnicos ligados a esse tipo de pesquisa. No final dessa discuss~o,

tr~s pontos se destacaram como perspectiva de cooperaç~o. O prlme~

ro seria o melhorame~to cont~nuo da contribuiç~o que o ORSTOM vem
dando ~ execuç~o da primeira fase de diagn~stico nos trabalhos de
zoneamento e desenvolvimento agricola. Isso j~ est~ relativamente

definido pelo ~Itimo plano anual do trabalho atraves da participa

ç~o do Or. Rich~, ped~logo do O~~TOM e do Or. Fotius, bot~nico,atua!

mente trabalhando em Petrol ina. O segundo ponto dizia respeito a

tentarmos desenvolver em comum, um trabalho de detalhamento para:c~

nhecer a estrutura e o funcionamento de certas situaç~es agr~colas.

Nesse'sentido, Dr. Ruel lan sugeriu a escolha de dois ou tr~s locais

onde,~ grande escala seriam feitos estudos bastante detalhados do

ponto de vista agroecol~gico ou s~cio-econ~mico nos quals o ORSTOM

teria grande interesse em participar. Ap~s uma discuss~o sobre os

m~todos e o encadeamento desse tipo de tr2balho, chegou-se as se

guintes conclus~es: Daqui at~ o m~s de março em Petrol Ina, nos te.

tariamos elaborar, sob a coordenaç~o do Dr. Mantovani, uma proposta

de trabalho nessa ~rea formulada em termos de uma demanda a ser ex

posta ao ORSTOM. Essa demanda levaria em conta as condiç~es atuais

do Nordeste e as possibi I idades da EMBRAPA e do CPATSA em contribuir

num programa de tal ordem. Nesse sentido ~ nossa intenç;o de levar

~ Chefia do CPATSA um programa a v~rias opç~es, diante das quais em

funç~o dos meios e os recursos disponiveis, a Chefia poderia optar.

Essa opç~o ser I a submet ida ao ORSTOM numa reun i~o a ser rea I izada na
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4·- A 'mplementaç~o do projeto comportaria uma dimens~o de expe-
r imentaçao, baseada' em h i'p~teses formu Iadas a part ir dos resu Itados

da prImeIra fase(diagn~stico) do trabalho.

Uma pr Ime Ira proposta de co Iaboraç~o, def i n ida em torno de v~r ias

a Iternat ivas, ser~ apresentada nos me Ihores prazos a Chef i a do CPATSA.

A Ch~fia poder~ optar pelo caminho qui lhe pareça o maIs vi~vel e

oportuno. Essa escolha ser~ submetida no final de março a Diretoria

do ORSTOM quando de ,sua visita ao CPATSA. Na hip~tese que esse - pro'

cesso seja pos iti vo, ter iamos parte do ano para def in ir um p Iano co~

ereto de trabalho a ser submetido na reunlao bipartite de Outubro.

VI I. AGRADECIMENTOS
"

F ina Iizando expressamos nossos agradec imentos ~ O ireç~o da EMBRAPA

pela oportunidade dessa viagem, ao CPATSA pela iniciativa e organ~

zaçao e ao DRH pelas provid~ncias e prepa~ativos da mesma.

~.~é
EVARISTO EDUARDO DE MIRANDA

Coordenador do PNP - 027

LUIZ EDUARDO MANTOVANI

Pesquisador

Petrol ina, 22 de fevereiro de 1984.

VistO:RENI~A~ft~~A

Chefe do CPATSA.
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